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Brasília/DF, 06 de julho de 2022. 

 

Aos (Às) Excelentíssimo(as) Senadores(as) e Deputado(as)   
Congresso Nacional do Brasil 
 

Assunto: Orçamento da Rede Federal – 2022 e 2023 
 

Excelentíssimo(a) Senador(a) Deputado(a), 

O Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica (Conif) é uma instância de discussão, proposição e promoção de políticas de 

desenvolvimento da formação profissional e tecnológica, pesquisa e inovação. A Entidade atua no 
debate e na defesa da educação pública, gratuita e de excelência. 

São objetivos do Conif a valorização, o fortalecimento e a consolidação das 41 instituições 
congregadas – 38 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, dois Centros Federais de 

Educação Tecnológica (Cefets) e o Colégio Pedro II – que, juntas, contabilizam 656 escolas em todo o 
Brasil, com mais de um milhão e meio de estudantes e 82 mil servidores. 

Nesse sentido, dada a relevância do papel desempenhado pela Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica na melhoria da Educação do Brasil e no alcance das metas do 
Plano Nacional de Educação vimos por meio deste contar com o apoio e atenção de Vossas 

Excelências acerca dos cancelamentos orçamentários na Rede Federal para o ano de 2022. 

O Ministério da Educação informou em 9 de junho e 24 de junho dois cortes de 3,6% no orçamento 
dos Institutos Federais, Cefets e Colégio Pedro II, que juntos representam o total de 7,2%, o equivalente 
a R$184 milhões de reais. Tal situação coloca em risco o funcionamento dos nossos campi, pois o 

bloqueio ocorre nos recursos destinados à manutenção das instituições. Ou seja, atividades essenciais 
de ensino, pesquisa e extensão, visitas técnicas e insumos de laboratórios serão cortadas dos 
estudantes. Serviços de limpeza e segurança também deverão ser afetados, acarretando em 
demissões e, consequentemente, em desemprego, em um momento de tentativa de aquecimento 

econômico pós-pandemia. 

Para o próximo ano, o cenário delineado também traz retrocessos em termos orçamentários para 
a Rede Federal. De acordo com o Ministério da Educação (MEC), o orçamento liberado pelo Governo 
Federal será 12,6% menor que o de 2022, passando de R$2.400 bilhões para R$2.133 bilhões, fato 
que representa uma perda de R$307 milhões. 

Dessa forma, dada a sensibilidade de Vossas Excelências na distribuição da LOA de 2022, que 
trata a Educação como prioridade do Brasil no corrente ano, bem como o início das discussões 
orçamentárias para 2023, contamos com o apoio e colaboração sobre matéria aqui exposta, para que 
possamos minimizar os impactos e danos do corte orçamentário em nossas instituições. 

 
Respeitosamente, 
 

 
 

 
Reitor CLÁUDIO ALEX JORGE DA ROCHA 

Presidente do CONIF 


